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Resumo
Como parte integrante de uma política de lazer e turismo, e propondo, além da atividade física, a integração das pessoas com paisagens recifenses, a Ciclo Faixa de Turismo e Lazer foi implantada pela Secretaria de Turismo e Lazer da Prefeitura da Cidade do Recife em março de 2013. O percurso possui a extensão de 36,5km, corta 31 dos 94 bairros da capital Pernambucana, e em média, atende 17 mil pessoas nos dias de funcionamento, ou seja, domingos e feriados. Parte-se dos seguintes questionamentos para estudar a ciclo-faixa: Qual o perfil do usuário? O público frequentador da ciclofaixa utiliza a bicicleta como meio de transporte em seus deslocamentos cotidianos? Como esses usuários avaliam a ciclo faixa enquanto política de lazer e turismo? As rotas foram criadas com base em demandas da comunidade? As estratégias de comunicação adotadas pela gestão são convidativas a que público? Diante dessas indagações, o objetivo do estudo é realizar o diagnóstico turístico e social da ciclofaixa da cidade do Recife. Parte-se das hipóteses que: a) o perfil do público da ciclofaixa é heterogêneo; b) a maioria dos usuários da ciclofaixa não utilizam a bicicleta nos seus deslocamentos do dia a dia; c) embora com suas rotas interligadas e dispondo de um ponto de convergência, o perfil dos usuários muda de acordo com o percurso. Na metodologia adota-se como instrumentos de coleta de dados: a aplicação de questionários com os frequentadores, observação in loco, registro fotográfico, além de coleta de materiais de comunicação. Os resultados parciais apontam que, os usuários da ciclofaixa de turismo e lazer possuem perfis distintos; apenas um trecho do percurso foi implementado fruto de uma demanda da comunidade; assim como, a utilização da bicicleta como veículo de transporte não faz parte do cotidiano de uma porção significativa dos usuários; a ciclofaixa é utilizada como espaço de trabalho formal e  informal para determinados públicos e a pesquisa sinaliza, ainda, a invisibilidade social desses trabalhadores.
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